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“Era uma vez um país onde as pessoas estavam todas tristes porque não tinham o seu tesouro. Os 

ladrões tinham roubado o tesouro das pessoas. No país das pessoas tristes o céu era alto e azul e o 

mar tinha muitos peixes. 

As raparigas não podiam estar na mesma escola com os rapazes, tinham de estar em escolas sepa-

radas. Também os rapazes e as raparigas estavam nos recreios separados. Tinham grades e muros 

para separar os recreios. 

As pessoas fechavam todas as janelas e as portas para a polícia não ouvir o que estavam a dizer, 

porque as pessoas não podiam contar as coisas que a polícia não gostava de ouvir.  

As pessoas não podiam estar muito tempo juntas, na rua, senão podiam ir presas. 

As mulheres não podiam vestir calças e não podiam andar sem meias, mesmo que tivesse muito ca-

lor. As pessoas não sabiam porque não podiam beber coca-cola. 

As pessoas do povo triste tinham de falar baixinho, porque tinham muito medo.  

Os rapazes tinham de ir para a guerra. 

Um dia, os soldados reuniram-se nos seus quartéis e foram buscar as suas armas e tiraram o tesouro 

das mãos dos ladrões. As pessoas do povo triste fizeram uma festa por os soldados terem tirado o 

tesouro das mãos dos ladrões. Os cravos vermelhos estavam na rua e nas janelas. As mulheres es-

tavam com os filhos ao colo e puseram os cravos no peito. As pessoas deram cravos aos soldados e 

eles quiseram por os cravos nas armas porque não iam aleijar ninguém, porque as flores são suaves 

e fofinhas. 

Nós esquecemo-nos de dizer que o tesouro era A LIBERDADE 

Criação coletiva a partir do livro “O Tesouro” de Manuel António Pina  
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O mar tinha mui-
tos peixes A escola das ra-

parigas 
A escola dos ra-

pazes 

Os soldados não 
queriam aleijar 

ninguém 

Tinham grades 
para separar os 

recreios 

Não podiam be-
ber coca-cola 

Os rapazes e as 
raparigas esta-
vam separados 

Os cravos verme-
lhos estavam nas 
ruas e nas janelas 

Os soldados tira-
ram o tesouro 

NO JI DA BOIDOBRA: VIVA A LIBERDADE! 
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 EM ABRIL, ACONTECEU NA  ESCOLA DA BOIDOBRA... 

PRIMAVERA 
 

    A escola é a nossa segunda casa.  
    Gostamos dela bonita e por isso enfeita-
mo-la com muitas flores, relembrando a 
linda estação da primavera!... 

SENSIBILIZAÇÃO SOBRE DEPENDÊN-
CIAS DO CAT - COVILHÃ  

 
     Os alunos do 3º ano tiveram a visita do 
Dr. José Alçada que os alertou para os peri-
gos das drogas. 
    Foi uma tarde muito interessante, em que 
todos aprenderam muito! 

DIA DA LIBERDADE 
  
     Neste mês relembramos o 25 
de abril de 1974 através de várias 
atividades. Lemos  o livro A fábula 
dos feijões cinzentos, 25 de abril 
como quem conta um conto de Jo-
sé Vaz, ouvimos e cantamos Grân-
dola Vila Morena de Zeca Afonso e 
fizemos dois lindos cartazes para 
comemorar esta data tão importan-
te da nossa história. 

ECOESCOVÃO 
 

    A nossa escola aderiu ao projeto EcoEscovão. 
Depois da visita de duas técnicas do Centro de 
Saúde da Covilhã, fizemos dois “ecoescovões” 
para colocar as nossas escovas de dentes usa-
das para serem recicladas. 
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ACONTECEU NO JI DE SANTO ANTÓNIO…  

Atividades realizadas na AAAF. 
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ACONTECEU NA EB DE SANTO ANTÓNIO… VISITA DE ESTUDO 

Visita de Estudo 
    No dia 17 de abril os alunos da Escola JI/EB de Santo António 
realizaram uma visita de estudo a Constância. Saímos da Escola 
logo pela manhã. 
     Quando chegámos a Constância, fomos visitar ‘’O Centro de Ci-
ência Viva’’. 
     Fomos divididos por grupos que passaram pelo Planetário, pelo 
parque exterior, pela loja e pelo atelier de brinquedos solares. 
     Após o almoço fomos visitar o ‘’Jardim Horto de Camões ‘’. No 
Jardim pudemos observar diversas plantas relacionadas com a via-
gem de Camões à Índia: a caneleira (árvore da canela) palmeira (o 
seu fruto são as Tâmaras) árvore da pimenta etc. 
       Os alunos acharam interessante a visita, pois fizeram novas 
aprendizagens ao nível da ciência e da história. 

Matilde  SA24 

Visita de Estudo 
No dia, 17 de abril fomos numa visita de estudo a Constância. 
Fomos visitar o Centro de Ciência Viva e ao Jardim-Horto de Camões. 
De manhã visitámos o Centro de Ciência Viva e aí brincámos com brinquedos que tinham painéis 

solares, fomos a uma balança que quando nos pesávamos mostrava o nosso peso nos diversos astros 
(na Lua pesamos poucos quilos e no Sol muitos). De seguida vimos uma representação da nossa galáxia 
e os planetas do sistema solar. Por fim fomos ao planetário onde nos falaram dos pontos cardeais, estre-
las e constelações. 

De tarde, fomos ao Jardim-Horto de Camões e vimos um mapa com as viagens de Camões, árvo-
res e plantas exóticas, um poço do tempo dos romanos, uma esfera armilar, o auditório e o planetário de 
Ptolomeu e o Jardim de Macau. 

 Foi assim o meu dia e adorei ver coisas novas. 
Matilde Santos SA3  

Jardim - Horto de Camões 

Centro de Ciência Viva de Constância 
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ACONTECEU NO JI DO RODRIGO 

Visita ao  
Hospital Faz-De-Conta 

Histórias com Tapetes no âmbi-
to da Semana da Matemática 



Página 7 

ATIVIDADES NA ESCOLA DO RODRIGO 

  “As drogas” foi o tema abordado 
pelo Dr. José Alçada do CAT com 
os alunos de 3ºano.  

No âmbito da atividade extra curricular de Expressão Dramática, os alunos da turma 17 que reúne 
alunos das turmas R3B e R23, recriaram a dramatização da música “A Árvore e a Floresta”. 
Os  grupos, elaboraram diversos materiais para que a representação tivesse outro brilho. 
Durante todo o trabalho, os alunos participaram de forma responsável e consciente tendo por ba-
se a importância das árvores para o ambiente. 

 Com o Projeto Eco Escovinhas os alunos foram 
sensibilizados para a reciclagem das escovas de 
dentes usadas e uma correta higiene oral. 

O 25 de abril , dia da liberda-
de, foi o tema para a realiza-
ção de trabalhos de expressão 
plástica . 



Página 8 Nº 32 

EM ABRIL, ACONTECEU NO JARDIM DE INFÂNCIA A LÃ E A NEVE... 

Hospital de Faz de Conta 
No dia 16 de abril participámos no “Hospital de Faz de Conta”. 

No Jardim de Infância apresentámos os nossos filhos aos colegas e dissemos qual era a doença. No 

hospital esperámos pela nossa vez, e fizemos a consulta aos nossos filhos. Depois passámos pelo 

internamento, pelo oftalmologista, pela sala de raio x, brincámos com o médico do nariz vermelho e 

bata branca, fizemos uma operação, fomos à farmácia, lanchámos, brincámos e participámos no tea-

tro sobre a importância da alimentação saudável e sobre o exercício físico. No final falámos do núme-

ro 112 e, até entrámos na ambulância e ouvimos a sua sirene. 

Cuidámos muito, muito bem dos nossos filhos e já estão todos bem de saúde. 

O Mundo é a nossa casa 

No Dia Mundial da Terra relembrámos que deve-

mos proteger “A Terra”. Comprometemo-nos a: 

não deitar lixo no chão e no mar, semear frutos e 

legumes, poupar água, reciclar muito, tratar bem 

as árvores, … 

Tratámos da horta e plantámos os carvalhos na 

floresta. 

Os nossos medos 

Era uma vez, uns meninos que tinham alguns medos. 

Foi-lhes contada a história “O Cuquedo” de Clara Cunha e Paulo Galindro. Diver-

tiram-se muito com os jogos de palavras, de movimento e trabalhos de expressão 

plástica, incluindo a elaboração do Cuquedo muito assustador. 

Foi-lhes apresentada a história “O Gato Gui e os monstros” de Rocio Martínez, 

onde foi descoberto o mistério dos sons que tanto assustavam o gato e a sua 

mãe. 

Ouviram e viram, também, a história “O livro dos medos”, de Adélia Carvalho e 

Marta Madureira, na qual apareciam medos muito estranhos. E, como forma de 

não ter medo dos medos, “porque esses só estão na nossa imaginação”, a mãe 

da Carolina teve uma grande ideia, sugeriu à filha que fosse pegar em papel e 

lápis e que fizesse o desenho dos medos todos. E a Carolina teve a ideia de de-

senhar os medos e de os fechar bem numa caixa. 

Nós, também desenhámos os medos, dobrámos as folhas muito e metemo-las 

dentro da caixa. Gostámos muito de brincar com os medos. 
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EM ABRIL ACONTECEU NA EB A LÃ E A NEVE... 

Vamos falar de drogas 

No dia 16 de abril, os alunos da turma LN34 tiveram a oportunidade de participar numa ação de esclare-

cimento sobre tabaco, álcool e drogas, orientada pelo Sr. Dr. José Alçada, técnico do CAT. A partir dum 

powerpoint, bastante sugestivo, fomos informados sobre os malefícios do tabaco, do álcool e das drogas.  

Todos ficámos impressionados com as imagens do corpo humano que sofre destes vícios. Depois fize-

mos perguntas sobre este assunto às quais o Sr. Dr. José Alçada respondeu, constituindo um momento 

esclarecedor e animado. Depois, elaborámos cartazes que foram colocados nas paredes, para que toda 

a comunidade escolar possa ser alertada destes perigos. 

Não consumas estes produtos, se queres ter uma vida saudável e feliz! 

Dia Mundial da Terra 

No dia 22 de abril comemora-se o Dia Mundial da 

Terra e para assinalar esta data lemos vários textos 

sobre animais em vias de extinção. Ficámos a saber 

que há muitas espécies em perigo, e não só. Plantas 

e habitats estão a desaparecer, por culpa do Homem. 

Todos sabemos que os produtos químicos poluem a 

terra, a água e o ar prejudicando o ambiente. As hor-

tas biológicas são uma forma de não utilizar produtos 

químicos, por isso, temos uma na nossa escola e no 

Dia Mundial da Terra plantámos mais alguns vegetais 

que iremos comer com toda a segurança e sem poluir 

o nosso Planeta. 
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ABRIL NO JI REFÚGIO 

                                      
 
                              22 abril — Dia Mundial da Terra  
 
  
Todas as Eco - Escolas estão em ação no Dia da Terra agem com o coração.  
 

 
Como eco escola, e de forma lúdica, reutilizámos, reduzimos, colocámos os resíduos nos ecopontos 
certos, cuidámos da horta, plantámos, escrevemos mensagens, cantámos o hino, lembrámos o eco 
código e o que é ser eco -aluno.  

               Visita ao hospital faz de conta                           
 
Fomos pais, mães  

Brincar Faz-de-Conta 
O faz-de-conta é uma atividade de grande complexidade, uma atividade lúdica que desencadeia o 
uso da imaginação criadora, de maneira prazerosa  a criança torna-se participante ativo do seu pro-
cesso de aprendizagem. 

Visita à  
KidZania

  
 Nesta cidade construída à sua escala as crian-
ças podem “brincar aos adultos “num ambiente 
altamente realista  

      
 
 

No Hipermercado:   
os clientes 

Na Cabeleireira fomos 
cabeleireiras e clientes  

   médicos 
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ABRIL NA ESCOLA DO REFÚGIO: 

 

Visita de Estudo à Kidzania 

No dia 10 de abril a nossa Escola fez uma grande viagem! Fomos a Lisboa brincar na Kidzania. 

Durante todo o dia fomos Bombeiros, Polícias, Pediatras, Construtores, Vendedores, Jornalistas… 

Tivemos dinheiro para gastar e aprendemos como o podemos ganhar. Nesse dia fomos uns senho-
res e umas senhoras em ponto pequeno mas muito animados! Chegámos a casa já de noite e muito 
cansados mas valeu a pena! 

Droga    
No dia 9 de abril, a turma RE 3, recebeu entusias-
ticamente, a visita do Dr. José Alçada do CAT, a 
fim de assistirem a uma pequena ação de sensibi-
lização sobre o “Problema da Dependência da 
Droga”.      

Projeto Eco Escovinhas      
No dia 16 de abril recebemos na Escola duas téc-
nicas da equipa do Centro de Saúde que nos fala-
ram do projeto “Eco Escovinhas”.   

Hospital Faz de Conta 
No dia 17 de abril, a turma RE 1, deslocou-se ao  
“Hospital Faz de Conta”, na Faculdade de Medici-
na. Todos os bonecos ficaram muito bem tratados! 
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NO JARDIM DE INFÂNCIA DE  S. SILVESTRE 

Chegou a primavera! E com ela a natureza à nossa volta se transformou…  observamos as sementes, as 
plantas e fizemos algumas experiências. 

Construímos um painel da primavera, projetámos, distribuímos tarefas e executamos. 
Transformámos alguns materiais— REDUZIR / RECICLAR / REUTILIZAR. 

Foi na Primavera, que as pessoas se uniram e fizeram a “Revolução dos Cravos” - 25 de abril...Conhecer 
a história: Passado — Presente. 
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   Na turma de 4º ano decorreu um concurso de ilustração do poema: Uma nau maravilhosa 

  Vi um dia no mar alto 
   uma nau maravilhosa: 
   todo d´oiro era o costado 
   e as velas verde e rosa. 
 
   Desde o porão ao convés 
   abarrotava de caixas 
   com caramelos, confeitos, 
   biscoitos, bombons e bolachas. 
 
  Levava, por equipagem,                  
  vinte e quatro marinheiros: 
  duas dúzias de ratinhos 
  diligentes e ligeiros. 
                       Manuel C. Viana 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
  
 

      Conversamos sobre o 25 de abril e percebemos como é boa a liberdade !! 
      Liberdade para sentir, rir e explorar. 
      Liberdade para aprender, escrever e crescer. 

   Na nossa escola pintou-se e falou-se sobre o 25 de abril 

   ACONTECEU EM S. SILVESTRE…. 
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NO JI DA PERABOA: DIA DA ÁRVORE E DA FLORESTA 

O dia 21 de março além de ser o 

Dia da Árvore e da Floresta é, 

também o dia em que chega a 

primavera. A comemoração desta data tem 

como objetivo a sensibilização para a impor-

tância da preservação das árvores quer a 

nível do equilíbrio ambiental , quer como 

da própria qualidade de vida dos seres 

humanos. 

Para podermos comemorar este 

dia, decidimos antecipar algumas 

atividades, como a plantação de um arbusto 

no recinto do nosso Jardim de Infância. 

JI Peraboa 
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NA ESCOLA BÁSICA DE PERABOA:  LEITURA & LIBERDADE  

   
O mês de abril foi dedicado ao livro e à 
LEITURA, porque é  pelas letras que se 
conquista o passaporte para a LIIBER-

DADE. 

   
Alguns dos trabalhos realizados pelos  

alunos, na escola e que  também  
estiveram expostos na  

Associação Cultural e Recreativa de  
Peraboa,  

durante o último fim-de-semana do mês. 

   
Histórias, poemas… 
        filmes, fotografias…  
                    documentos, debates…   

   
… e o espaço à arte, à livre criação!      
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 ATIVIDADES NOS 4º ANOS EB PÊRO... 

Dramatização pelo Ambiente 

  Na aula de Expressão Dramática, os alunos da Pêro 1 recriaram uma dramatização que evidencia a 
preocupação pelo ambiente. A dramatização mostra a importância de reciclar para proteger o ambiente e 
a saúde. 
  Os alunos participaram com muito empenho e responsabilidade, revelando grande preocupação pelo 
ambiente. 

 Trabalhos realizados pelos alunos 

da turma Pêro 4 no estudo dos 

países da União Europeia.                                                                                                

Bandeiras  

União Europeia 

Dia Mundial da Voz 

  É bom brincar com a Matemáti-
ca! 
  É isso que as turmas de 4º ano 
da Escola Básica Pêro da Covilhã 
estão a fazer ao participarem nos 
Jogos Matemáticos: Rastros, Ga-
tos e Cães e Semáforo. É uma 
iniciativa do Clube de Matemática 
e está a ser muito divertido! 

  A turma Pêro 3, no dia 16 de Abril, 
comemorou o Dia Mundial da Voz  
com várias atividades: gosto da minha 
voz, de falar, de cantar e de a cuidar… 
O Diogo tocou viola e o “Coro” portou-
se muito bem. No final todos cantaram 
o Hino da Alegria, tendo participado 
com muito empenho! 

Jogos Matemáticos 

  A União Europeia é um conjunto de 28 países da Europa entre os 
quais pessoas e bens podem circular livremente. Portugal passou a 
fazer parte deste grupo a 1 de janeiro de 1986. Gostámos muito de 
fazer as bandeiras de todos os países da UE.  

                                                                                                     Pêro 2 

União 

Europeia 
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DESPORTO ESCOLAR –   2015 

Realizou-se no passado dia 16 de março, na pista 
do Complexo Desportivo da Covilhã, a Fase Final 
Distrital do Mega Sprinter, Salto e Km. O nosso 
Agrupamento participou com uma equipa de 18 
alunos. 
Do brilhante comportamento e empenhamento de 
todos os alunos que representaram a nossa esco-
la, destacamos os alunos medalhados. 

A Coordenadora do Desporto Escolar 
Ana Cristina Lopes 

Foram medalhados e es-
tão apurados para os 
“Megas” Nacional, a reali-
zar nos dias 29 e 30 de 
maio de 2015, os/as alu-
nos/as assinalados a 
amarelo 

MEGAS – CLASSIFICAÇÃO DOS  ALUNOS NA FASE FINAL DISTRITAL (16/3/2015) 
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 DESPORTO ESCOLAR: GINÁSTICA DE GRUPO  

 No dia 10 de abril decorreu, em Castelo Branco, a prova Distrital do 
Desporto Escolar de Ginástica de Grupo. 
 
 A nossa escola participou sob a orientação dos professores Ana Cris-
tina e António Reis, com um grupo de 18 alunas/os do 5º e 6º anos que obti-
veram um magnifico 2º lugar r.  
 Parabéns às/aos ginastas.  

Clique na imagem em baixo e visualize o filme 
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 DESPORTO E COLÓQUIOS NO ESTABELECIMENTO PRISIONAL DA COVILHÃ  

  Integrado no Projeto de Voluntariado da Cruz Vermelha/ 
Delegação da Covilhã, realizou-se no dia 23 de março um 
Jogo de Futsal, disputado entre os reclusos do E.P. e a 
equipa da Juventude da Cruz Vermelha. 
  Após as saudações das duas equipas, o jogo decorreu 
com muito entusiamo, fair-play e animação.  
  A População Prisional assistiu, aplaudiu e entusiasmou as 
duas equipas.  
  No final do jogo, os elementos das duas seleções tiveram 
um espaço de convívio e troca de opiniões desportivas.  

  Jogo de Futsal  

Estabelecimento Prisional/Juventude da Cruz Vermelha  

A Professora Noélia Ramos 

  Ciclo de Colóquios 

“Conservação da Natureza e das Floresta” 

  Em parceria com o Projeto Penta Clube da Covilhã, Sér-
gio Ferraz orientou uma sessão de promoção da saúde e 
de sensibilização para a prática da Atividade Física, dirigida 
a todos os elementos da Comunidade Prisional. 
  O professor Sérgio começou por apresentar a definição de 
Atividade Física e Qualidade de Vida. Comentou vários esti-
los de vida e os problemas do sedentarismo. Apresentou a 
fórmula de cálculo do índice de massa corporal  e respetiva 
tabela de avaliação de resultados. Foram vários os partici-
pantes da sessão que calcularam os seus índices, os quais 
foram comentados pelo professor. Falou da relação entre 
Atividade  Física e Alimentação Saudável, salientou os fato-
res negativos da obesidade, ensinou a medir a frequência 
cardíaca, aconselhou sobre os cuidados a ter na prática da 
Atividade Física e apresentou planos de treino possíveis de 
executar num espaço com as caraterísticas desta institui-
ção, sendo este o objetivo principal desta ação de sensibili-
zação- motivar a Atividade Física em Meio Prisional.  

  Ciclo de Colóquios  

“Atividade Física VS Qualidade 

de Vida”  

  Com a colaboração do Instituto de Conservação da Natu-
reza e das Florestas, realizou-se no dia 1 de abril pelas 10h, 
uma sessão de sensibilização para a Defesa do Meio Ambi-
ente, dirigida a toda a Comunidade Prisional. 
  Carlos Domingos, Vigilante da Natureza do referido insti-
tuto, iniciou a ação com a localização e caraterização da Ser-
ra da Estrela e do Parque Natural da Serra da Estrela. Rela-
tou o processo de formação desta serra e a importância da 
sua água. Falou também da poluição, da desflorestação e as 
suas consequências na qualidade da água. Referiu a data da 
criação do Parque Natural da Serra da Estrela e apresentou 
fotos diversas das suas lagoas, flora e fauna. Salientou as 
consequências da perda da biodiversidade e no final da ses-
são referiu o valor das florestas e a necessidade de preservar 
estes espaços da Natureza.    
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PEQUENOS ESCRITORES 

O coelho e a raposa 

Numa tarde de primavera, um coelho saltitava muito contente por um bos-
que à procura de alimento, mas, de repente, ouviu a erva a mexer e dela 
saltou uma raposa que o apanhou. O coelhinho atrapalhado disse: 
- Não me coma, Sra. Raposa! 
- Só não te comerei se tu me deres uma boa razão para não o fazer – res-
pondeu a raposa matreira. 
- Está bem! Eu conheço um prado cheio de coelhos e se quiser posso 
mostrar-lhe onde fica – respondeu o coelho tímido. 
- Não preciso da tua ajuda inútil, conheço este bosque como a palma da 
minha pata – gritou indignada a raposa fugindo daquele sítio. 
O coelho, achando que ela se poderia perder, seguiu-a às escondidas. Ele 
estava certo, visto que ela tinha chegado ao sítio onde os caçadores cos-
tumavam caçar e provavelmente tinham-no armadilhado. 
Ele tentou chamar a atenção dela, mas era tarde demais. Ela tinha sido 
apanhada por uma rede. O coelho achou que podia utilizar uma faca que 
os caçadores deixaram para tirá-la da rede. 
E resultou! Quando a raposa saiu da rede, agradeceu-lhe e disse que nun-
ca mais a caçaria. 
A moral desta fábula é: amor com amor se paga. 
 

Afonso Antunes, 5.º/4 

A formiga lutadora 
 

  Numa manhã de outono, um formigueiro recolhia comida para sobreviver no inverno. 
Cada formiga recolhia a sua comida. Para todos o trabalho era fácil menos para o Ós-
car que tinha partido o braço direito. 
-Fraco, menina, nem um grão de milho consegue transportar -gozavam as outras for-
migas egoístas. 
Mas apesar de tudo, o Óscar não se deixava influenciar. 
  Chegou o inverno. Passadas algumas semanas, o Óscar estava a ver que estava a 
ficar sem comida. 
Pediu ajuda a todas as colegas, mas todas lhe fecharam a porta. 
Óscar foi dar um passeio e encontrou um pássaro na mesma situação que ele: não 
emigrara porque tinha partido uma asa. 
Mas o pássaro tinha muita comida e então Óscar negociou com ele dizendo: 
 - Dás-me um bocado da tua comida e, se algum dia precisares de mim, eu estarei 
aqui para te satisfazer.   
Óscar passou bem o inverno com a comida que lhe fora dada.  
Em troca, o pássaro chamou-o para cuidar dos seus filhos, como se fosse uma ama. 
 
 
 

Nesta história podemos ver que “Amor com amor se paga”. 
 
       Leonor Vicente, 5º 4  
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A Biblioteca Escolar e o Grupo da Educação Especial aderiram à proposta da Câmara Municipal da 
Covilhã no sentido de colaborarem na construção de um livro gigante. A história apresentada foi cri-
ada e ilustrada por todas as crianças dos Jardins-de-infância deste Agrupamento. A história “As Se-
mentes Mágicas” foi apresentada no formato “normal”, com o texto e desenhos das crianças e em 
formato de escrita com símbolos, adaptação executada pela Unidade de Apoio Especializado a Alu-
nos com Multideficiência.  

Aqui fica uma ‘amostra’... 

EM ABRIL, ACONTECEU NA BIBLIOTECA ESCOLAR 

A tua biblioteca associou-se à  
comemoração do Dia Mundial da Terra.  

O Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor foi 
assinalado em diversas turmas do agrupamento.  
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 TERTÚLIAS NO AGRUPAMENTO 

 No dia  17 de abril  pelas 21 horas  
realizou-se  no auditório do Agrupa-
mento de Escolas pelas 21 horas a 
3ª tertúlia  promovida pela Santa Ca-
sa da Misericórdia da Covilhã em 
parceria com o Agrupamento de Es-
colas Pêro da Covilhã.  

O tema  foi “ Os Livros de Literatura 
Infantil: Como fazer?”  e foi orientado 
pelo  Professor Doutor António Pais 
(IPCB) e pela Dra. Laura Fino 
(Agrupamento de Escolas Pêro da 
Covilhã)  
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RECORDAR ABRIL 
 

casa do pessoal  
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã  

   A Casa do Pessoal do Agrupamento de 
Escolas Pêro da Covilhã realizou no dia 15 
de abril uma noite cultural para homenagear   
o “25 de abril de 74”. 
 Associados e amigos da Casa do Pessoal 
participaram nesta atividade de música e po-
esia com a magnifica atuação de António Du-
arte, João T. José António e Vera Silva. 
 Após a interpretação de vários temas de au-
tores de abril e declamação de poemas de 
poetas portugueses, seguiu-se um interes-
sante debate, no qual os participantes relem-
braram e analisaram factos ocorridos nesta 
data histórica de Portugal. 

ASSOCIA-TE 
PARTICIPA NAS ATIVIDADES 

CASA DO PESSOAL 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS PÊRO DA COVILHÃ 

A DIREÇÃO 
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ESTÃO ABERTAS MATRICULAS  EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

Conforme o Despacho nº 5048-B/2013, de 12 de abril com vista à inscrição na educação pré-escolar, o 
pedido de matrícula deve ser efetuado, pela Internet, na aplicação informática disponível no Portal das 
Escolas (www.portaldasescolas.pt), com o recurso à autenticação através do cartão do cidadão ou, de 
modo presencial, nos Serviços Administrativos da escola sede do Agrupamento, de segunda a sexta-
feira, das 8h00 às 17h00, de 15 abril até ao dia 15 de junho de 2015.  

Documentos da criança a apresentar: 

. Cartão cidadão (original e fotocópia) 

. Boletim de Vacinas atualizado; 
Documentos dos pais e/ou encarregado de educação a apresentar: 

. Declaração da Segurança Social a certificar o escalão de Abono de Família. 
Documentos a preencher pelos pais e /ou encarregado de educação: 

. Boletim de inscrição nas Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) e respetiva documentação 
nele solicitada(C.M.C) 
 
Prioridades na matrícula na Educação Pré-Escolar 
 
1- Na educação pré-escolar, as vagas existentes em cada estabelecimento de educação, para matrícula 
ou renovação de matrícula, são preenchidas dando-se prioridade, sucessivamente às crianças: 
1ª - Que completem os cinco anos de idade até 31 de dezembro; 
2ª - Com necessidades educativas especiais de carácter permanente, de acordo com o artigo 19.º do 
Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 21/2008, de 12 de 
maio; 
3ª - Filhos de mães e pais estudantes menores, nos termos previstos no artigo 4.º da Lei n.º 90/2001, de 
20 de agosto; 
4ª - Que completem os 4 anos de idade até 31 de dezembro; 
5ª - Que completem os 3 anos de idade até 15 de setembro; 
6ª - Que completem os 3 anos de idade entre 16 de setembro e 31 de dezembro. 
2- No âmbito de cada uma das prioridades referidas no número anterior, e como forma de desempate em 
situação de igualdade, devem ser observadas, sucessivamente, as seguintes prioridades: 
1ª - Crianças mais velhas, contando-se a idade, para o efeito, sucessivamente em anos, meses e dias; 
2ª - Crianças com irmãos a frequentar o estabelecimento de educação pretendido; 
3ª - Crianças cujos encarregados de educação residam, comprovadamente, na área de influência do es-
tabelecimento de educação pretendido; 
4ª - Crianças cujos encarregados de educação desenvolvam a sua atividade profissional, comprovada-
mente, na área de influência do estabelecimento de educação pretendido; 
5ª - Outras prioridades e ou critérios de desempate definidos no regulamento interno do estabelecimento 
de educação e de ensino. 

COMPONENTE LETIVA Pré Escolar: 
Esta componente abrange um período de 25 horas, específicas para o desenvolvimento de 
atividades pedagógicas, de acordo com as Orientações Curriculares da Educação Pré-
Escolar. 

Horário: Manhã: 9h00 – 12h00 / Tarde: 14h00 – 16h00 
 

ATIVIDADES DE ANIMAÇÃO E APOIO À FAMÍLIA (AAAF): 
Esta componente tem como objetivo suprir as necessidades das famílias, sendo da responsabilidade da 
autarquia a aquisição do espaço, material e a colocação das pessoas que asseguram esta componente. 
Este tempo tem como objetivo o “fruir” por parte da criança, aliado à sua segurança e bem-estar. Privile-
gia-se a livre escolha e a brincadeira espontânea. 
O horário desta componente é estabelecido no início de cada ano letivo, de acordo com as necessidades 
das famílias, desde que esteja compreendido entre as 7h00 da manhã e as 22h00 da noite (horário diur-
no), desde que a Câmara Municipal da Covilhã assegure os recursos humanos. 

“A infância do seu filho  é um tempo único” 

http://www.portaldasescolas.pt
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Conforme o Despacho nº 5048-B/2013, de 12 de abril , encontram-se abertas as inscrições para as 
crianças que se vão matricular pela primeira vez no 1º ano de escolaridade. 
A matrícula no 1º ano do 1º ciclo do Ensino Básico é obrigatória para todas as crianças que com-
pletem 6 anos de idade até 15 de setembro. As crianças que completem os 6 anos de idade entre 
16 de setembro e 31 de dezembro são autorizadas a efectuar a matrícula mediante requerimento dirigido 
ao Diretor do Agrupamento mantendo-se a mesma condicionada à existência de vaga. 
Com vista à matrícula no 1º ano do 1º ciclo do ensino básico, o pedido de matrícula deve ser efe-
tuado, pela Internet, na aplicação informática disponível no Portal das Escolas 
(www.portaldasescolas.pt), com o recurso à autenticação através do cartão do cidadão ou, de mo-
do presencial, nos Serviços Administrativos da escola sede do Agrupamento, de segunda a sexta- fei-
ra, das 8h00 às 17h00, de 15 de abril até ao dia 15 de junho de 2015. 

Documentos da criança a apresentar: 

. Cartão cidadão (original e fotocópia) 

. Boletim de Vacinas atualizado; 
Documentos dos pais e/ou encarregado de educação a apresentar: 

. Declaração da Segurança Social a certificar o Escalão de Abono de Família. 
Documentos a preencher pelos pais e /ou encarregado de educação: 

. Boletim do fornecimento de refeições Acção Social Escolar e respetiva documentação nele solici-
tada(C.M.C) 

. Boletim inscrição AEC— Atividades de Enriquecimento Curricular 

PREFERÊNCIAS 
Os Encarregados de Educação devem indicar cinco escolas do Agrupamento, por ordem de prefe-
rência, que pretendam que o seu educando frequente; esta reflexão deve ser feita cuidadosamente, 
pois seguir-se-ão sucessivamente as prioridades indicadas pelos Encarregados de Educação, con-
soante as vagas existentes. 
É importante que seja respeitado o prazo estipulado para efetuar o pedido de matrícula (entre 15 de 
abril e até 15 de junho), uma vez que os processos entregues após esta data serão considerados 
fora de prazo perdendo as prioridades referidas anteriormente. No dia 31 de julho serão afixadas as 
listas dos candidatos admitidos por estabelecimento de ensino. 

ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO 
Para os efeitos do disposto no despacho n.º 5048-B/2013, de 12 de abril considera-se encarre-
gado de educação quem tiver menores à sua guarda: 
i. Pelo exercício das responsabilidades parentais; 
ii. Por decisão judicial; 
iii. Pelo exercício de funções executivas na direção de instituições que tenham menores, a qual-
quer título, à sua responsabilidade; 
iv. Por mera autoridade de facto ou por delegação, devidamente comprovada, por parte de qual-
quer das entidades referidas nas subalíneas anteriores; 
v. O progenitor com quem o menor fique a residir, em caso de divórcio ou de separação e na falta 
de acordo dos progenitores; 
vi. Um dos progenitores, por acordo entre estes ou, na sua falta, por decisão judicial, sobre o exer-
cício das funções de encarregado de educação, estando estabelecida a residência alternada do 
menor; 
vii. O pai ou a mãe que, por acordo expresso ou presumido entre ambos, é indicado para exercer 
essas funções, presumindo-se ainda, até qualquer indicação em contrário, que qualquer ato que 
pratica relativamente ao percurso escolar do filho é realizado por decisão conjunta do outro proge-
nitor. 

MATRICULAS—ESTÃO ABERTAS MATRICULAS  1º CICLO 

http://www.portaldasescolas.pt
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MATRICULAS—ESTÃO ABERTAS MATRICULAS  1º CICLO 

No 1º Ciclo do ensino básico, as vagas existentes em cada escola do 1º Ciclo do nosso agrupa-
mento para matrículas ou renovação de matrícula são preenchidas dando-se prioridade, sucessivamente, 
aos alunos: 
1ª - Com necessidades educativas especiais de carácter permanente que exijam condições de aces-
sibilidade específicas ou respostas diferenciadas no âmbito das modalidades específicas de educa-
ção, conforme o previsto nos 4, 5, 6 e 7 do artigo 19.º do Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro, 
com as alterações introduzidas pela Lei n.º 21/2008, de 12 de maio; 
2ª - Com necessidades educativas especiais de carácter permanente não abrangidos pelas condi-
ções referidas na prioridade anterior; 
3ª - Que no ano letivo anterior tenham frequentado a educação pré-escolar ou o ensino básico no 
mesmo estabelecimento de educação e ou de ensino; 
4ª - Cujos encarregados de educação residam, comprovadamente, na área de influência do estabe-
lecimento de ensino; 
5ª - Com irmãos já matriculados no estabelecimento de educação e ou de ensino; 
6ª - Cujos encarregados de educação desenvolvam a sua atividade profissional, comprovadamente, 
na área de influência do estabelecimento de ensino; 
7ª - Que no ano letivo anterior tenham frequentado a educação pré-escolar ou o ensino básico nou-
tro estabelecimento de educação e ou de ensino, do mesmo agrupamento de escolas; 
8ª - Mais velhos, no caso de matrícula, e mais novos, quando se trate de renovação de matrícula, à 
exceção de alunos em situação de retenção que já iniciaram o ciclo de estudos no estabelecimento 
de ensino; 
9ª - Que completem os 6 anos de idade entre 16 de setembro e 31 de dezembro, tendo prioridade os 
alunos mais velhos, contando-se a idade, para o efeito, sucessivamente em anos, meses e dias; 
10ª - Outras prioridades e ou critérios de desempate definidos no regulamento interno do estabeleci-
mento de educação e de ensino. 
Documentação legislativa de suporte: Despacho n.º 5048-B/2013 

PRIORIDADES 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO ESCOLAS BÁSICAS 
As turmas terão as actividades letivas organizadas em regime normal, das 9h às 13h e das 14h30 às 
16h00 aplicando o conceito de escola a tempo inteiro, com o prolongamento de horário até às 17h30, 
com atividades de enriquecimento curricular (AEC). 

ATIVIDADES ENRIQUECIMENTO CURRICULAR- ( AEC ) 
Os encarregados de educação devem no ato da matrícula manifestar o seu interesse nesta oferta 
das AEC  que se desenvolve nas áreas de Expressão Dramática, Método de Estudo, Expressão 
Plástica e Atividade Desportiva das 16h00 às 17h30 gratuitamente. 

ALMOÇOS 
Os almoços nas Escolas Básicas são da responsabilidade da Câmara Municipal da Covilhã. Devem os 
encarregados de educação  preencher o respectivo boletim caso estejam interessados que os seus educandos 
almocem nas escolas. 
 
ATIVIDADES TEMPOS LIVRES (ATL) 
 
Todas as escolas têm ATL a funcionar dentro ou fora dos espaços das escolas da responsabilidade 
das Associações de Pais e Juntas de Freguesia para os períodos antes das 9h00 e após as 17h30 e 
nas interrupções letivas. Os encarregados de educação deverão efectuar a inscrição nos respectivos 
ATL, assim como os pagamentos. 



AGRUPAMENTO DE 

ESCOLAS PÊRO DA COVILHÃ 

tel - 275 320 060 

fax - 275 320 061 
email  
 executivopero@gmail.com  

Outras notícias em http://tantoslivros.blogspot.com   

Abril 2015 

Escola de Basket Pêro da 

Covilhã 

 Informação Desportiva  

 Abril de 2015 

 Liga de mini 12 

 Desporto Escolar 
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João Repolho  

João Vieira  
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Francisco C.  

Fausto Oliveira  

  

  

Gabinete Técnico: 

Liga mini 12 

Covilhã/4 

Liga 12 
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